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ESTUDO DA INFLUÊNCIA DE MARIETTA BADERNA SOBRE A DANÇA NO BRASIL A PARTIR 
DE 1849 
Rejane Bonomi Schifino (Bolsista FAPESP) e Profa. Dra. Marília Vieira Soares (Orientadora), 
Instituto de Artes – IA, UNICAMP  
 
Através do estudo sobre Marietta Baderna, prima-ballerina italiana contratada em 1849 pelo Teatro 
São Pedro d’Alcântara, pesquisou-se a influência do Ballet Romântico no desenvolvimento da 
Dança no Brasil a partir da segunda metade do século XIX. Realizou-se levantamento bibliográfico, 
pesquisa documental e leitura bibliográfica relacionada ao século XIX. Obteve-se a situação do 
papel de Marietta Baderna na evolução da dança e no contexto político italiano, mostra de algumas 
das realidades da dança profissional no Brasil e a influência de Portugal na configuração das 
mesmas. Baderna foi coreógrafa e mediadora entre as danças populares italianas e as eruditas, 
aprofundando este papel ao ingressar no universo das danças afro-brasileiras e ao apresentar-se 
nos palcos em danças de origem africana. Trouxe para o Brasil uma dança cuja estética era 
desconhecida do público, foi protagonista da tentativa de formação de uma escola de balé 
profissionalizante em 1851 e introduziu a nomenclatura oficial de balé na sociedade carioca leiga 
da época. Em 1870 Baderna tornou-se professora nas escolas femininas da capital e, mesmo 
repudiada pelo público carioca (elitista) e em precárias condições financeiras, não deixou de atuar 
na implementação (do ensino) da dança no Rio de Janeiro. Essa pesquisa ainda não foi concluída. 
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